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<bandidos-VA> - versos publicados de afonso Cautela 

A CAPITAL DOS BANDIDOS

[ Lisboa, 9-10-1959] 

Um velho costume oriundo das Antilhas 

e internado nos hábitos indígenas 

subsiste entre os habitantes dos Cárpados: 

meia dúzia decide em nome de milhares. 

Já invocam a Razão que mais tarde surgiria entre os povos ditos civilizados. 

A Razão é assim sem ninguém dar por isso 

a deusa feminina deste povo macho. 

Feminina e dona de fecundíssimas ninhadas 

atinge os fins de embaratecer a produção 

goza de sólido prestígio nas páginas dos livros 

que protegem os costumes com capa de couro 

e os estados criam para os patriotas. 

Dotada de um poder magnético superior 

visível em vários pontos da terra menos no polo 

onde é sempre noite e pinguins focas ursos 

ou animais de pêlo comprido e remo lento

não têm olhos para o dia 

a Razão destes povos atinge todavia 

um largo raio de acção. 

Quando tudo isto há-de ser pago não sei 

tudo se paga no MUNDO ORGANIZADO dos homens.

Quando nos hão-de pagar o que nos roubam 

sei ainda menos nem o sabe ninguém. 

A sentinela apenas conhece do muro o seu bocado 

regressando sempre ao ponto de partida. 

Assim nós vigiamos 

e nada sabemos dos desígnios de quem manda. 

Só sabemos que há uma raça de homens

nascida para perdoar 

e outros apenas culpados 

e outros para culpar 

uns por baixo outros por cima 

uns que ganem e outros que falam 

uma raça de homens só para tapetes 

e outra raça para fogão de sala 

uma para aguentar as pisadelas 

e outra para pisar 

uma para limpa-chaminés e outra para chaminés. 

Cumpre-nos a nós a ti a mim 

cairmos até ao cansaço 

dançarmos até ao delírio para que o nosso país e sobre a terra 

haja cidadãos cumprindo o dever de cidadãos 

sem dever nada a ninguém 

para isso é que foi criada a nossa dívida 

para que subsistindo a fatalidade hereditária 

a velha justiça continue entre os seres. 

Ou para que uma razão além da razão com razão viesse não oriunda das Antilhas.
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